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Resumo  

O período da infância é o momento de maior capacidade que o sistema nervoso possui de reorganizar e adaptar suas 

redes neuronais em resposta às exigências ambientais e orgânicas, essa etapa é marcada por avanços significativos nas 

habilidades motoras, cognitivas, psicossociais e de linguagem, com aquisições progressivamente mais complexas nas 

funções da vida diária. Além disto, o desenvolvimento neuropsicomotor (DNPM) é caracterizado por um processo de 

evolução dinâmica, sendo de suma importância à apresentação de novas experiências e estímulos a criança. Contudo, 

no ano de 2020 o mundo se encontrava diante de uma enfermidade de alto nível de transmissão, sendo necessário o 

isolamento social para controle da doença, o que modificou a rotina de toda população mundial, sendo possível 

considerar que as crianças foram um dos grupos mais impactados com essas mudanças. Suas rotinas, incluindo 

ambientes sociais, escolares e familiares foram profundamente modificadas e com consequências no desenvolvimento 

e também no bem-estar infantil. Posto isto, o presente trabalho possui como objetivo principal analisar as causas e 

consequências envolvidas no processo de desenvolvimento neuropsicomotor de crianças de 4-5 anos, a partir de uma 

revisão integrativa de literatura. Em conclusão, nota-se que a faixa etária pediátrica obteve complicações não somente 

em relação a parte cognitiva do desenvolvimento, mas também, o lado físico, emocional e social. 

Palavras-chave: Deficiências do desenvolvimento; Desenvolvimento infantil; Deficiências de aprendizagem; Desvios 

do desenvolvimento infantil; COVID-19. 

 
Abstract  

The period of childhood is the moment of greatest capacity that the nervous system has to reorganize and adapt its 

neural networks in response to environmental and organic demands, this stage is marked by significant advances in 

motor, cognitive, psychosocial and language skills, with acquisitions progressively more complex in daily life 

functions. In addition, neuropsychomotor development (NPMD) is characterized by a process of dynamic evolution, 

with the presentation of new experiences and stimuli being of paramount importance to the child. However, in 2020, 

the world was facing a disease with a high level of transmission, requiring social isolation to control the disease, 

which changed the routine of the entire world population, and it is possible to consider that children were one of the 

groups most impacted by these changes. Their routines, including social, school and family environments, were 

profoundly modified, with consequences for the development and well-being of children. That said, the main 

objective of this work is to analyze the causes and consequences involved in the neuropsychomotor development 

process of children aged 4-5 years, based on an integrative literature review. In conclusion, it is noted that the 
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pediatric age group had complications not only in relation to the cognitive part of development, but also the physical, 

emotional and social aspects. 

Keywords: Developmental disabilities; Child development; Learning disabilities; Child development deviations; 

COVID-19. 

 

Resumen  

The period of childhood is the moment of greatest capacity that the nervous system has to reorganize and adapt its 

neural networks in response to environmental and organic demands, this stage is marked by significant advances in 

motor, cognitive, psychosocial and language skills, with acquisitions progressively more complex in daily life 

functions. In addition, neuropsychomotor development (NPMD) is characterized by a process of dynamic evolution, 

with the presentation of new experiences and stimuli being of paramount importance to the child. However, in 2020, 

the world was facing a disease with a high level of transmission, requiring social isolation to control the disease, 

which changed the routine of the entire world population, and it is possible to consider that children were one of the 

groups most impacted by these changes. Their routines, including social, school and family environments, were 

profoundly modified, with consequences for the development and well-being of children. That said, the main 

objective of this work is to analyze the causes and consequences involved in the neuropsychomotor development 

process of children aged 4-5 years, based on an integrative literature review. In conclusion, it is noted that the 

pediatric age group had complications not only in relation to the cognitive part of development, but also the physical, 

emotional and social aspects. 

Palabras clave: Discapacidades del desarrollo; Desarrollo infantil; Dificultades de aprendizaje; Desviaciones del 

desarrollo infantil; COVID-19. 

 

1. Introdução  

O Desenvolvimento Neuropsicomotor (DNPM) é caracterizado por um processo de evolução dinâmica, obtido a partir 

de estímulos, para que certas habilidades sejam compreendidas pelas crianças, como o domínio sensorial, motor, linguagem, 

social, adaptativo, emocional e cognitivo, sendo determinado pela carga genética associado a fatores ambientais (Costa, et al., 

2021). 

Sabe-se que a primeira infância é uma fase crucial para o desenvolvimento de funções cognitivas e de linguagem, 

onde estima-se que nos três primeiros anos de vida, 85% de todas as conexões neuronais, incluindo as áreas relacionadas à 

comunicação, são formadas em resposta aos estímulos ambientais (De Paula, et al., 2019). 

Torna-se necessário apresentar que os primeiros 1000 dias de cada criança, associados à idade escolar e a fase da 

adolescência são fundamentais para que o desenvolvimento cerebral e mental ocorra de maneira adequada, no entanto, vale 

ressaltar que o DNPM é um processo único de cada criança, tendo como finalidade sua inserção na sociedade em que vive 

(Costa et al., 2021; De Paula, et al., 2019). 

Contudo, em março de 2020, a Organização Mundial da Saúde (OMS) decretou estado de Pandemia pela COVID-19, 

uma síndrome respiratória aguda grave, causada pelo vírus SARS-CoV-2. Durante a pandemia, certas medidas de proteção 

foram necessariamente implementadas, a fim de controlar o surto do vírus e diante desse cenário, pode-se observar o grande 

impacto mundial que a pandemia trouxe para a saúde mental da população, sendo demonstrado através de dados 

epidemiológicos, um aumento nos transtornos psicológicos (Mombelli et al., 2022; Carvalho et al., 2022).  

Considerando o estado de pandemia, é importante entender que o nível de estresse dos pais ou cuidadores é altíssimo, 

até mesmo pelo fato de muitos destes terem aderido ao formato de trabalho em casa. Visto que as crianças que precisam de 

estimulação para se desenvolvam, as mesmas se depararam com o cenário de seu ambiente transformado e tiveram que lidar 

com a ideia de que a presença física dos pais ou cuidadores em casa, em alguns momentos, não seria de plena atenção para eles 

(Silva & Santos 2022). 

Portanto, vale expor que o isolamento social foi capaz de desenvolver em algumas crianças o transtorno de ansiedade, 

podendo vir a ter complicações futuras desencadeando outras psicopatologias, como transtornos de conduta, transtornos de 

humor, depressão para tentativas e efetivação de suicídios, como também problemas com interação social na fase adulta, 

complicações em relacionamentos amorosos, dificuldade de se desligar dos pais, frustações por não conseguir resolver 
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problemas, entre outros transtornos e dificuldades (Da Silva, 2022). 

Um ponto necessário a considerar é o intenso aumento do uso telas pelas crianças, visto que com a restrição e 

isolamento sociais, entreter as crianças de forma ativa através de brincadeiras, leitura de história e atividades que produzem 

habilidades necessárias para o seu crescimento e desenvolvimento exigem maior tempo e interação por parte dos seus 

responsáveis, se tornando uma solução prática e rápida (Costa et al., 2021). 

Foesch e Strassburger (2022) afirmam que a alta exposição às telas que as crianças foram submetidas durante a 

pandemia, pelo ensino remoto ou como forma de distração passiva, foi e ainda é um fator prejudicial para seu 

desenvolvimento, pelo do aumento da utilização das telas, a diminuição na interação verbal com pais, cuidadores ou outras 

crianças causam menor desenvolvimento na cognição, na linguagem, no domínio motor fino e na recepção visual. 

Por fim, identificou também que as restrições de movimento impostas pela pandemia de COVID-19 tiveram um efeito 

negativo no nível do desenvolvimento motor das crianças (Lopes et al., 2022). 

 

2. Metodologia  

Tipo de pesquisa 

Se trata de uma pesquisa do tipo revisão integrativa de literatura, que foi abordada de forma exploratória e de 

abordagem qualitativa. 

Quanto ao método exploratório, foi escolhido por permite ao pesquisador, encontrar a solução de problemas sobre 

temas que ainda são pouco conhecidos ou pouco explorados, facilitando a obtenção de informações, delimitando dados, 

orientando objetos do texto, elencando hipóteses, fixando objetivos e focando exatamente no tema da pesquisa, além disso, 

permite o controle dos efeitos desvirtuadores da percepção do pesquisador, permitindo que a realidade seja percebida tal como 

ela é, e não como o pesquisador pensa que seja (Martelli et al., 2020). 

No que se refere a abordagem qualitativa, trata-se do direcionamento para o desenvolvimento de estudos que buscam 

respostas que possibilitam entender, descrever e interpretar fatos, permitindo ao pesquisador manter contato direto e interativo 

com o objeto de estudo (Proetti, 2018). 

 

Coleta e Análise de Dados 

As publicações foram coletadas nas bases de dados online: SciELO, Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) e PubMed, 

utilizando os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): Deficiências do Desenvolvimento; Desenvolvimento Infantil; 

Deficiências de Aprendizagem e Desvios do Desenvolvimento Infantil. 

Os artigos selecionados para o presente estudo, seguiram a orientação de PRISMA, baseando em quatro etapas 

fundamentais: I) busca na base de dados com os DeCS; II) triagem a partir do título e resumo para exclusão de artigos em 

duplicidade e que correspondem ao tema do projeto; III) leitura completa da pesquisa para realização da segunda triagem; IV) 

inclusão dos artigos na íntegra para extração dos dados. 

Foram incluídos na pesquisa, publicações realizadas entre o ano de 2020 à 2023, disponiveis nos idiomas português, 

inglês e espanhol e estudos realizados com seres humanos. 

Os artigos que não fizeram parte da seleção foram: publicações anteriores ao ano de 2020, que não contribuíram para 

a compressão efetiva do objetivo principal e cartas e livros. 

 

Aspectos Éticos 

Por se tratar de uma pesquisa que não envolve seres humanos, não será necessário a submissão ao Comitê de Ética e 

Pesquisa e a obtenção do termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE). 
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3. Resultados e Discussão  

Na Figura 1, logo abaixo, consta o fluxograma que foi seguido para coleta e análise de dados, seguindo as 

recomendações do protocolo PRISMA. Em seguia, encontra-se o quadro 1 apresentando os resumos dos artigos selecionados 

para a revisão, abrangendo as principais informações das pesquisas.  

 

Figura 1 – Fluxograma seguido para busca e análise das pesquisas. 

1ª ETAPA: BUSCA DAS PUBLICAÇÕES NAS BASES DE DADOS (TOTAL: 365) 

BVS: 189 PubMed: 73 SciELO: 103 

 

2ª ETAPA: TRIAGEM APÓS LEITURA DO TÍTULO (TOTAL: 190) 

BVS: 100 PubMed: 40 SciELO: 50 

 

3ª ETAPA: TRIAGEM APÓS LEITURA DO RESUMO (TOTAL: 108) 

BVS: 58 PubMed: 20 SciELO: 30 

 

4ª ETAPA: TRIAGEM APÓS LEITURA COMPLETA (TOTAL: 14) 

BVS: 8 PubMed: 2 SciELO: 4 

Fonte: Dantas, et al. (2023). 

  
 

Quadro 1 - Resumo dos artigos selecionados para a revisão integrativa. 

TÍTULO AUTORES ANO OBJETIVO RESULTADO 

Risk for Developmental 

Delay Among Infants Born 
During the COVID-19 

Pandemic 

GERALD, F. et al. 2023 

Determinar se as crianças que nasceram 

durante a pandemia do COVID-19 

apresentaram um risco de atraso de 

desenvolvimento em comparação com bebês 
nascidos antes da pandemia. 

A pesquisa demonstrou que a 

comparação entre os bebês nascidos 

antes da pandemia e pós pandemia, 

foi detectado pouca diferença no 
desenvolvimento. 

Affordances in the home 

environment of children at 
risk of developmental delay 

SANTOS, Janaína 
Araújo Teixeira, et al. 

2022 
Verificar a adequação das oportunidades 

ofertadas dentro de casa para a crianças com 
risco de atraso no desenvolvimento. 

Quanto maior o nível 

socioeconômico no núcleo familiar, 

maiores são as oportunidades 
oferecidas a criança para o seu 

desenvolvimento. 

The experiences and 

attitudes of family caregivers 
of adults with intellectual 

and developmental 

disabilities at different 
timepoints in the COVID-19 

pandemic 

TARZI, Gabriel, et al. 2023 
Comparar as experiências de dois grupos 

familiares, durante a pandemia. 

Ambos os núcleos familiares 

apresentam dificuldade em 

realizações diárias durante a 
pandemia do COVID—19, 

dificultando a realização de 
atividades de desenvolvimento. 

Estimulação de crianças com 

risco para atraso no 

desenvolvimento: impacto 

de uma intervenção com 
mães 

TORQUARO, Isolda 

Marla Barros, et al. 
2022 

Analisar o impacto de uma intervenção 

materna sobre a estimulação de crianças com 
risco para atraso no desenvolvimento. 

As ações educativas seguindo a teoria 

de Paulo Freire se mostrou efetiva, 

pois as mães começar estimular mais 
seus filhos dentro de caso e 

compartilhar o conhecimento com 
outras mães. 
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Robust holistic face 

processing in early 

childhood during the 
COVID-19 pandemic 

YATES, Tristan S.; 
LEWKOWICZ, David J. 

2023 
Investigar a percepção holística na primeira 

infância. 

O processamento facial holístico é 

robusto na primeira infância e na 

exposição a curto prazo a rostos 

parcialmente visíveis não afeta 
negativamente o desempenho de 

crianças pequenas. 

A pandemia de Covid-19 e 

suas possíveis consequências 

para o desenvolvimento e 
atraso da linguagem e da fala 

em crianças: uma questão 
urgente 

ROCHA, Paulo Marcos 

Brasil. 
2021 

Analisar o atraso de desenvolvimento de 

linguagem na primeira infância durante a 
pandemia do COVID-19. 

Há uma redução no desempenho 

verbal em comparação com crianças 
nascidas antes da pandemia. 

Perceived Social Support 

and Quality of Life of 

Children with and without 

Developmental Disabilities 
and Their Caregivers during 

the COVID-19 Pandemic in 

Brazil: A Cross-Sectional 
Study 

COSTA, Isabelle 

Gansella Rocha De, et 
al. 

2023 

Comparar a percepção social nos cuidadores de 

criança com deficiência e desenvolvimento 
típico. 

Durante a pandemia, os grupos 

familiares com maior suporte social 

foi notado um maior cuidado em 

relação ao desenvolvimento da 

criança. 

Seguimento da saúde da 

criança e prematuridade: as 

repercussões da pandemia da 
COVID-19 

SILVA, Rosane Meire 
Munhak Da, et al. 

2021 

Analisar os elementos relacionados ao 

seguimento da saúde da criança com histórico 

de prematuridade durante à pandemia do 
COVID-19. 

O seguimento de saúde das crianças 

em situações estressoras implica 

ampliar as práticas sustentadoras ao 
bem-estar infantil e familiar, reduzir 

chances de expor crianças aos 

prejuízos no desenvolvimento e 
detectar oportunamente sinais e 

sintomas. 

Toxic stress on a pediatric 

population during the 
COVID-19 pandemic 

SILVÉRIO, Anna 

Beatriz Galheiro, et al. 
2022 

Analisar o impacto do isolamento social em 

decorrência da pandemia do COVID-19 em 
crianças e adolescentes. 

Houve um aumento de estresse tóxico 

na população pediátrica, atrapalhando 
em seu desenvolvimento. 

Alterações oculares em 

escolares e adolescentes 

após início da pandemia por 
COVID-19 

COSTA, Isabela Porto 
Silva, et al. 

2023 
Identificar as alterações oculares em crianças e 

adolescentes secundárias ao fator do 
isolamento social e o aumento do uso de telas. 

Foram mais prevalente olho seco e 

sintoma de insuficiência 

convergência na população 
pediátrica. 

Association between time of 

exposure to screens and food 
consumption of children 

aged 2 to 9 years during the 
COVID-19 pandemic 

SACRAMENTO, Julia 
Theisen, et al. 

2022 

Identificar o tempo de exposição das famílias 

às telas durante o COVID-19 e associar com a 
frequência de consumo alimentar das crianças. 

As crianças de 2 a 9 anos foram 

expostas diariamente a telas e o 

consumo das refeições durante o uso 
dos aparelhos é frequente. 

A puericultura e os desafios 

decorrentes da pandemia de 
COVID-19 

MADEIRA, Maria 

Eduarda Smaniotto, et 
al. 

2023 
Analisar a perspectiva médica, evasão das 

consultas e falta de realização das orientações 
pediátricas. 

A pandemia impactou negativamente 

no acompanhamento das consultas de 

puericultura e as principais 

repercussões relacionam-se à 
diminuição das consultas: atraso no 

acompanhamento do 

desenvolvimento neuropsicomotor, 
aumento dos quadros respiratórios e 

redução da cobertura vacinal da 
criança. 

Impacto do Confinamento 

em Crianças e Adolescentes 

REIS, Filipa Pedro Dos, 

et al. 
2021 

Compreender o impacto do confinamento 

social nas crianças e nos adolescentes 

Embora as crianças pareçam 

poupadas dos impactos diretos da 

COVID-19, os efeitos indiretos 

decorrentes das situações de 

isolamento social, resultaram em 

aumento na morbimortalidade infantil 
e em prejuízos no desenvolvimento. 

Fonte: Dantas, et al. (2023). 

 

Como demonstrado através da Figura 1, foram encontrados um total de 365 pesquisas publicadas de acordo com o 

tema e os DeCS, no intervalo do ano de 2020 à 2023. Contudo, após seguir as recomendações de PRISMA, os critérios de 

inclusão e exclusão presentes na metodologia e leitura criteriosa, foram selecionados 14 artigos para compor a revisão 

integrativa do presente estudo.  

No dia 31 de Dezembro de 2019, a Organização Mundial da Saúde (OMS), identificou e foi alertada sobre um novo 

tipo de cepa de coronavírus, sem relatórios de identificação em seres humanos anteriormente e que estava gerando muitos 

casos de síndromes gripais graves e pneumonia na região da China. Todavia, tal vírus se disseminou pelo mundo, chegando ao 
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Brasil o primeiro caso diagnosticado em 26 de Fevereiro de 2020, sendo um paciente do sexo masculino, 61 anos de idade, que 

esteve na Itália a trabalho (Dos Reis, et al., 2021).  

Logo após a compressão do risco de transmissão e da gravidade dos pacientes que estavam sendo diagnosticados com 

Corona Vírus Disease (COVID-19) decorrente do novo coronavírus (SARS-CoV-2), o Ministério da Saúde publicou uma 

portaria (n°356/3020), regulamentando medidas de isolamento e quarentena para prevenção da doença no dia 12 de Março de 

2020. Dentre essas medidas, foi a suspensão de aglomerações e, consequentemente, o fechamento de estabelecimento de 

educação como, por exemplo, escolas, creches e faculdades (El-Sard, et al., 2023).  

Posto isto, é notório que a pandemia do COVID-19 teve grandes efeitos na comunidade em diversos pontos, sendo as 

crianças em idade pré-escolar e adolescentes constituindo um grupo mais vulnerável aos efeitos colaterais do isolamento social 

preconizado durante a pandemia. Isto se deve ao fato de que foi interrompido as rotinas diárias das crianças, incluindo 

ambientes escolares, familiares e sociais (Dos Reis, et al., 2021).  

O período da infância é composto de muitas mudanças no desenvolvimento neuropsicomotor e físico. Esta evolução é 

um processo contínuo que deriva do meio em que o paciente está inserido e em suas características genéticas herdadas. Nos 

primeiros anos de vida, há um ritmo acelerado de crescimento e desenvolvimento, sendo comum a procura por novas 

experiências, por comunicação e relações sociais, todos estes fatores são imprescindíveis à sua maturidade psicoafetiva, social 

e cognitiva (Peixoto, et al., 2021).  

Todavia, a partir do momento que ocorreu a pandemia e, o confinamento social como forma de tentar controlar a 

transmissão da doença, as crianças ficaram limitadas à uma rede relacional restrita, consequentemente houve uma redução da 

oferta de novas experiências para este período de desenvolvimento. Os artigos analisados demonstram pesquisas neste período 

específico que as crianças de famílias com baixas condições socioeconômicas e/ou com pais e responsáveis esporadicamente à 

disposição, foram as mais afetadas pelo fechamento provisório de instituições educacionais, pois, não tiveram acesso a um 

ambiente promotor de desenvolvimento, assim como uma ampla rede de relações sociais (Rocha, 2021).  

É de suma importância ressaltar as complicações e os desafios encontrados no ensino à distância que ocorreu neste 

período, havendo: declínio no foco e interesse aos estudos, ausência de interação direta com colegas e professores, acarretando 

em prejuízos de aprendizagem sociais, além da carência de tempo e de conhecimento dos cuidadores para apoiar os estudos das 

crianças (Sacramento, et al., 2022).  

Ainda o que diz respeito a educação à distância, foi utilizado os meios tecnológicos para acesso as aulas como, por 

exemplo, tablets, computadores e televisões, consequentemente, houve um aumento do uso de telas por toda a população 

mundial, inclusive, a faixa etária pediátrica, obtendo um total de 4 a 6 horas de uso de telas por dia para fins acadêmicos. Dessa 

forma, estudos recentes apontam diversas complicações decorrentes deste fenômeno como o aparecimento de cefaleia e 

síndrome do olho seco (Costa, et al., 2023).  

Em complemento, foi evidenciado que o ensino remoto colaborou com o maior aparecimento de sintomas oculares 

agudos nas crianças e que muitas crianças sem sinais e sintomas anteriormente estão apresentando atualmente desconforto após 

leitura, incomodo em região ocular, cefaleia em região frontal, sonolência, diploplia, sensação de peso nas pálpebras, 

problemas de concentração, lacrimejamento e visão turva (Costa, et al., 2023).  

Para além disto, é perceptível que o período pandêmico afetou atingiu a saúde mental da sociedade como um todo, em 

todas as faixas etárias. Porém, a ansiedade e estresse nas crianças em idade pré-escolar e escolar se mostrou ainda maior. Um 

estudo observacional realizado em Portugal com cuidadores de pacientes na faixa etária pediátrica, totalizando 555 respostas, 

certificou que as rotinas diárias e os hábitos alimentares das crianças foram mantidos. Em contrapartida, 81,3% destes 

pacientes apresentaram alterações de comportamento significativas (Silvério, et al., 2022).  

Os responsáveis demonstram durante a pesquisa uma preocupação em relação a interação social, com o desinteresse 

http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v12i9.43241


Research, Society and Development, v. 12, n. 9, e8212943241, 2023 

(CC BY 4.0) | ISSN 2525-3409 | DOI: http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v12i9.43241 
 

 

7 

pelas aulas e estudos e com a falta de atividades físicas, gerando o sedentarismo. Além disto, foi comprovado que 

aproximadamente 90% dos pais, encontrava-se em teletrabalho, obtendo assim dificuldade em dar apoio e estímulos 

educacionais aos seus filhos (Peixoto, et al., 2021).  

Por fim, de um modo geral, aparentemente às crianças eram mais poupadas dos impactos diretos da COVID-19, pois, 

não corriam risco direto de contato para infecção da doença. Mas, apesar disso, foi uma das idades mais afetadas durante este 

processo, de forma indireta. Visto que, levou ao aparecimento de sobrepeso e obesidade, doenças orgânicas e patologias 

psiquiátricas, podendo gerar um aumento da morbimortalidade infantil a nível mundial (Madeira, et al., 2023). 

 

4. Considerações Finais 

Com está revisão integrativa de literatura sobre a regressão neuropsicomotora de crianças em idade pré-escolar (4 a 5 

anos de idade), pode-se concluir que foi uma das faixas etárias mais afetadas de forma indireta durante o período pandêmico do 

COVID-19.  

É de grande relevância destacar que não somente a parte cognitiva foi afetada, mas também o físico e o social. Visto 

que, durante o confinamento, as crianças ficaram restritas a ambientes com pouco estímulo para desenvolvimento neurológico 

como, por exemplo, aperfeiçoamento da linguagem, além de serem expostas por tempo excessivo ao uso de telas, provocando 

patologias orgânicas visuais. Destaca-se aqui, as crianças advindas de famílias com baixas condições socioeconômicas, sendo 

um fator de risco para um desenvolvimento neuropsicomotor mais lentificado do que o esperado para a faixa etária.  

Por conseguinte, em conjunto com o maior uso de telas por mais tempo e isolamento social, as crianças ficaram mais 

propensas ao sedentarismo, logo, com maior probabilidade de desenvolvimento de obesidade e complicações desta patologia.  

Para finalizar, sugere-se aos outros pesquisadores, a realização de estudos de observação e acompanhamento de 

crianças que durante a fase da pandemia, tinham entre 4 a 5 anos e que tiveram acesso a educação remota, redução dos 

estímulos para aprendizagem e diminuição de contato social e, que atualmente estejam em locais de ensino para averiguação 

das possíveis falhas do desenvolvimento, para que assim sejam criadas novas estratégias para a evolução psicomotora, física e 

social destes pacientes. 
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